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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– O quê?!

			– Vou ter um bebé – repetiu Ali Celeste, desfrutando da expressão de perplexidade do rosto da sua irmã Lynne.

			– Mas como…? Nem sequer sabia que tinhas namorado! – exclamou a sua irmã, à beira do colapso.

			Ali decidiu esclarecer a situação.

			– Disse que vou ter e não que tenho – explicou, afastando o prato da salada.

			Lynne apoiou-se nas costas da cadeira e deu uma vista de olhos pela cantina do hospital de Detroit, que estava a abarrotar. Provavelmente, para verificar se não estava ninguém a ouvir a sua conversa. Ali não conseguia deixar de sorrir.

			– Não tem graça nenhuma – disse Lynne, tentando mostrar-se séria. – Pregaste-me um susto de morte.

			– Porquê?

			– Engravidar antes do casamento? Acho que a mamã ressuscitava se soubesse!

			– Antes do casamento? – Ali riu-se. – Isso é uma expressão do século passado.

			– Os princípios continuam a ser os mesmos – replicou Lynne, olhando para a irmã com reprovação.

			Ali olhou para o romance que tinha ao lado do prato. «Se eu conseguisse encontrar um homem como o deste romance…», pensou.

			– Pensava que querias manter-te virgem até conheceres o teu Príncipe Encantado.

			– E continua a ser esse o plano.

			Lynne olhou-a, confusa.

			– Mas, afinal, do que é que estás a falar, Alexis Marie?

			– Bom, sabes bem que trabalho numa clínica de fecundação assistida…

			– E o que é que isso tem a ver…? – de repente, Lynne abriu os olhos desmesuradamente. – Não queres dizer que…?

			– Porque não? Ali posso arranjar o que preciso… – continuou Ali para escândalo da sua irmã.

			– Por favor, Ali, para que é que necessitas de um banco de esperma? Tens apenas vinte e oito anos…

			– E faço vinte e nove daqui a um mês – interrompeu-a.

			– É esse o problema? Sentes-te mais velha?

			Ali negou com a cabeça.

			– Nunca pensei estar solteira com esta idade. E não me digas que ainda sou muito nova.

			– E és. Ainda tens muito tempo pela frente.

			Era isso que Ali costumava pensar. Mas na sua mente continuava a surgir a fantasia que tinha há já alguns anos: a imagem de um homem forte, sensível, que se apaixonava loucamente por ela. Quase podia ver os seus olhos: intensos, sinceros. E cheios de amor.

			Ali olhou para a portada do romance.

			«Exactamente como os deste homem», pensou.

			– Não te ofendas, Lynne, mas tu pensavas que tinhas todo o tempo do mundo e olha quanto tempo demoraste a ser mãe – disse Ali em voz baixa. – Tinhas quase quarenta anos quando engravidaste. Lembras-te dos anos de ansiedade, já para não falar no dinheiro que tu e o Ken gastaram em tratamentos?

			Lynne assentiu.

			– Como é que poderei esquecer? Se não fosse pela herança da mamã ainda estava a pagar o empréstimo, mas não me queixo. A Keri merece cada cêntimo que gastámos para a ter.

			– Concordo – Ali sorriu, recordando as faces rosadas de Keri. Gostava tanto da sua sobrinha… o que é que sentiria pelo seu próprio filho? Sempre adorara crianças e não tinha dúvidas de que ia fazer o mais correcto. Seria uma parva se esperasse pelo homem dos seus sonhos. Além disso, quais eram as possibilidades que tinha de o encontrar? Estava na hora de tomar as rédeas do assunto e apercebeu-se de que a sua irmã estava a começar a entendê-la. – E não te esqueças da Bárbara. Não teve tanta sorte como tu. O Timmy é um querido e ela ama-o como se fosse seu próprio filho, mas ambas sabemos que a adopção é o último recurso.

			Lynne pegou na mão da sua irmã.

			– Querida, o facto de eu ter tido problemas para engravidar não significa que tu venhas a ter.

			– Sim, mas não quero esperar para descobrir. Além disso, não tenho conhecido nenhum homem decente nos últimos anos. Por favor, tenta compreender. Preciso do teu apoio.

			Ali olhou para Lynne, esperando que ela entendesse a seriedade da sua decisão.

			– Vejo que estás decidida – suspirou a irmã, por fim. – Bom, se o que querias era a minha bênção, já a tens.

			Ali desejou poder saltar da cadeira para a abraçar.

			– Obrigada, Lynne. Isso significa muito para mim – sorriu, aliviada. – O que é que achas que a Bárbara vai dizer?

			– Provavelmente, o mesmo que eu. Primeiro, dirá que estás louca e depois que faças aquilo que achares melhor. Nunca fomos capazes de te negar o que quer que fosse, maninha, e tu sabe-lo bem.

			Maninha. Era aquele o problema. Por vezes, interrogava-se se o seu desejo de ter um filho não seria uma forma de fazer com que as suas irmãs deixassem de a ver como uma menina. Sempre a tinham tratado dessa forma, mesmo estando a viver sozinha há já sete anos. Excepto nas relações amorosas. Os homens continuavam a ser um enigma para Ali.

			– E falando na Bárbara – disse, – que conversa é essa de o Tom se mudar para Detroit?

			– Pensava que seria transferido antes do Natal, mas vão ter que esperar até à Primavera – respondeu a sua irmã – olhou em seu redor. – Já deste uma vista de olhos pelo hospital? – sussurrou. – Há por aqui imensos homens bonitos e acho que não são todos casados.

			Ali suspirou, frustrada.

			Ela não andava à procura de um médico que se julgava um deus. A experiência demonstrara-lhe isso mesmo. E se, além disso, fosse bonito, o melhor era esquecer o assunto. Provavelmente, teria um ego do tamanho de Saturno.

			Mas Lynne pensava de forma diferente.

			– Olha para aquele louro ali, na esquina.

			– Por favor, Lynne! Deve medir dois metros. Era só o que me faltava; um homem que mede mais quarenta centímetros que eu.

			– E aquele com ar de estudioso, o de óculos? – insistiu Lynne.

			– É homossexual.

			– Como é que sabes?

			– Não sei – Ali riu-se. – Mas podia ser. Olha, Lynne, podemos deixar de falar nisso? – a sua irmã cruzou os braços, irritada. – Vais ao jogo este fim-de-semana? – perguntou para mudar de assunto.

			– O Ken tem que trabalhar. Queres ir?

			– A sério? – sorriu. O tempo ia estar óptimo, o que era fora do comum durante o mês de Setembro em Detroit. – Claro que quero ir… desde que não queiras levar ninguém para mim. Especialmente, se for médico.

			– Que mania! O papá é médico e embora seja um imbecil não quer dizer que todos os médicos o sejam.

			– Podia concordar contigo se não tivesse trabalhado com aquela pandilha de cirurgiões insuportáveis durante o ano passado!

			– É verdade, o papá enviou-me um postal há uns dias atrás. Estão no Taiti.

			Ali continuava surpreendida com o facto de o seu pai ainda não se ter divorciado da sua namorada fútil. Quando, dez anos antes, deixara a sua mãe por uma mulher mais jovem que as próprias filhas, tinha a certeza de que aquilo não ia durar muito.

			Apesar de ser muito jovem na altura, lembrava-se das desculpas do pai ao chegar tarde a casa. Ali tinha a certeza de que a sua mãe ainda estaria viva se o marido não lhe tivesse destroçado o coração. E tal pensamento provocou-lhe um calafrio.

			– Os médicos são a pior coisa do mundo – murmurou. – Nunca confiaria num.

			Lynne olhou para a irmã, frustrada, mas depois continuou a contemplar as pessoas que se encontravam na cantina do hospital.

			– Olha, aquele da mesa ao lado da janela. Está a sentar-se agora mesmo.

			Ali virou-se, preparada para soltar um dos seus sarcasmos… até o ver.

			A bata verde demarcava uns músculos de atleta. Possuía umas feições muito masculinas e uns olhos espectaculares. Eram tão azuis que, até à distância, chamavam a atenção. O homem afastou uma madeixa escura da testa e abriu o seu guardanapo.

			Ali continuava a olhá-lo quando outro homem se sentou à frente dele e disse algo que o fez sorrir. Tinha um sorriso que lhe iluminava o rosto… e parte da cantina.

			– Ora, ora! – Lynne riu-se. – Não és tão imune como pareces. Acho que andas a ler romances a mais. Nem imaginas as vezes que te apanho com essa expressão sonhadora.

			Ali bebeu um pouco de chá gelado, nervosa. O que é que lhe estava a acontecer? Estava a olhar para aquele estranho como uma parva…

			– Bom, fala-me sobre a minha sobrinha preferida. Como é que ela está? – perguntou, para distrair a sua irmã observadora.

			Lynne sorriu ironicamente antes de responder.

			Ali tinha escapado daquela, mas sabia que o assunto ia «voltar à baila».

			 

			 

			– O quê?

			– Fala baixo – disse Brad Darling. – Ouviste-me bem.

			– Mas, porque é que vais fazer… isso? – perguntou Craig, escondendo o rosto atrás do seu copo de sumo como se receasse que alguém lhe lesse os lábios.

			Brad riu.

			– Porque é rápido, fácil e bem pago. Nem todos nós nascemos num berço de ouro como tu, Craig.

			– E quantas vezes… é que já fizeste isso? – perguntou Craig.

			– Hoje vai ser a primeira vez. Há uma clínica de fecundação assistida na nova ala do hospital e vou lá assim que terminar de comer – respondeu Brad, interrogando-se sobre se tomara a atitude correcta ao contar aquilo ao seu amigo.

			– E não tens medo que alguém te reconheça?

			– Por favor, Craig, não vou cometer nenhum crime.

			– Mas tens uma reputação a manter. És médico…

			– Somente.

			– Bom, somos interinos no hospital, mas ainda assim…

			– Olha, não vou com a bata vestida. Mudo de roupa e depois entro pela porta principal, como se viesse da rua. Se alguém me vir… – Brad encolheu os ombros. – Mas também não vou publicar no jornal.

			Craig soltou uma gargalhada.

			– Já estou a imaginar as piadas: «Sabes que o Brad foi ao banco de esperma?», «Sim, disseram-me que ganha dinheiro com o suor da sua… mão».

			– Que engraçado! Vou-me embora. Depois falamos.

			– Eu podia dizer-te para não fazeres nada que eu não fizesse, mas…

			– Ainda por cima, vou ser pago por isso – Brad sorriu, pegando na sua bandeja.

			Desejava estar tão seguro como dera a entender, mas, de facto, tinha um nó no estômago.

			E Craig estava certo sobre uma coisa. Se os seus colegas soubessem o que ele ia fazer, dariam umas belas gargalhadas à sua custa.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Às duas da tarde, Ali abriu o seu livro e, escondendo-se atrás do computador, começou a ler onde tinha parado:

			 

			Sabia que aquela seria a noite. A luz das velas iluminava a sala e a lareira estava acesa. Ele ergueu o seu copo de champanhe.

			– Ao amor da minha vida – brindou, com um olhar tão intenso que a deixou extasiada. Depois, pousou a taça sobre a mesa e abraçou-a; os seus olhos fixavam a boca feminina, os seus lábios aproximaram-se dos dela até que…

			 

			– Darling – escutou Ali, confusa.

			– Sim – murmurou ela, com os olhos semicerrados.

			– Brad Darling. Tenho hora marcada.

			Ali voltou à realidade e ficou atónita ao ver à sua frente o homem da cantina.

			– Ah… sim, claro – murmurou, fechando o romance e procurando o nome dele no seu arquivo. Mas quando voltou a erguer os olhos, ele sorriu e Ali jurou que o ar-condicionado tinha deixado de funcionar. Afastou o olhar rapidamente e concentrou-se na ficha. – Vejo que já efectuou os exames preliminares e parece que está tudo em ordem. Quantas vezes é que pensa cá vir?

			– Desculpe?

			– Uma vez por semana, por mês?

			– Bom… – hesitou, tossindo de seguida. Ali apercebeu-se de que ele estava nervoso. Era normal. – Não sei, talvez uma vez por semana.

			– Pode ser hoje?

			– Sim, claro.

			– Se não se importa, pode sentar-se e alguém o atenderá de seguida.

			Enquanto chamava a enfermeira para a informar de que tinha um doador à espera, Ali observou-o pelo canto do olho. Usava uma camisa azul e calças de ganga gastas, que lhe ficavam que nem uma luva… Gostava mais de o ver assim do que com a bata do hospital.

			«Mas em que é que estás a pensar?», disse, irritada. Ali era a primeira a criticar os homens que reparavam apenas nos dotes físicos das mulheres. Além disso, ela jamais sairia com um médico. Todos os médicos pensavam ter sido tocados pela mão de Deus… Era isso! Aquele médico tinha ido ali na esperança de criar pequenos deuses. A sua contribuição para a raça humana.

			Colocou a ficha no arquivo, repreendendo-se a si mesma por tão frívolos pensamentos. Felizmente, a enfermeira depressa o atenderia.

			Mas a enfermeira nunca mais apareceu e, cinco minutos mais tarde, ele aproximou-se dela e sorriu-lhe de uma forma tão intensa como o sorriso do Brad Pitt.

			– Sabe quanto tempo é que vou ter que esperar? Tenho que voltar ao trabalho.

			Se fosse loiro, podia ser o duplo do seu actor preferido, pensou Ali.

			– Vou ver o que é que está a causar o atraso – murmurou, levantando-se. Mas ele estava colocado entre a sua secretária e a porta do corredor e não lhe deixava espaço de manobra. Ali ficou a olhar para o escuro véu que espreitava por sob o botão aberto da camisa, esperando que ele se afastasse. Nervosa, ergueu o olhar.

			Grande erro!

			Os olhos daquele homem eram demasiado azuis. Demasiado intensos.

			A porta abriu-se atrás deles e viraram-se ambos ao mesmo tempo.

			– Senhor Darling? – chamou a enfermeira.

			– Sim – respondeu ele, sorrindo pela última vez antes de se afastar.

			Ali voltou a sentar-se, suspirando. Pegou no romance e, após um último olhar para o descamisado herói da fotografia, guardou-o no bolso. Talvez a sua irmã tivesse razão. Além disso, aquele não era o melhor sítio para ler romances.

			Felizmente, o telefone tocou e o trabalho fê-la esquecer momentaneamente aqueles incríveis olhos azuis.

			Mas quando Brad Darling passou à sua frente alguns minutos depois, seguiu-o com o olhar. E, nesse momento, teve uma ideia.

			 

			 

			Brad caminhava rapidamente, zangado consigo mesmo. O que é que lhe acontecera? Mostrar a sua atracção pela empregada do banco de esperma que pensava visitar uma vez por semana…

			«Muito inteligente!», pensou.

			Tinha que esquecer aquela rapariga por completo. Apesar de parecer uma top-model e de, provavelmente, ter um coeficiente intelectual acima dos cem, ele não tinha tempo para fazer vida social. Pelo menos enquanto não tivesse lugar efectivo como médico no hospital. E até lá iria ter problemas em pagar o aluguer da sua casa.

			Enquanto vestia a bata na sala dos médicos, Brad tentou não recordar os anos que ia demorar a liquidar o empréstimo de 120.000 dólares com o qual tivera de pagar os seus estudos.

			Mesmo assim, durante o dia, as suas preocupações monetárias foram substituídas pela imagem daquela rapariga. Lembrava-se do seu longo e sedoso cabelo louro, interrogando-se sobre que aspecto teria quando estivesse despenteada, com o cabelo sobre o rosto…

			Quando as coisas começaram a acalmar-se, por volta da meia-noite, Brad encontrou uma cama vazia e deitou-se para dormir um pouco. Como sempre, tinha sido um longo e esgotante dia. Suspirando, fechou os olhos e… ali estava ela novamente.

			 

			 

			Ali tinha ficado de se encontrar na cantina do hospital com Michelle Singleton, a programadora de informática que a ajudara a arranjar o emprego na clínica. Conhecera Michelle no seu antigo emprego e quando esta apresentou a sua demissão, farta dos arrogantes cirurgiões, Ali pedira-lhe para a ajudar a arranjar outro emprego. Desde então, tinham-se tornado grandes amigas.

			Ali chegou uns minutos antes e escolheu a mesma mesa do dia anterior. Como sabia que as pessoas eram animais de hábitos, talvez aquele homem dos olhos azuis se sentasse no mesmo sítio para, assim, o observar.

			Michelle chegou minutos mais tarde e sorriu.

			– Como é que está a correr o trabalho? – perguntou, pousando a bandeja sobre a mesa.

			– Muito bem.

			A mesa atrás de Michelle continuava vazia e as duas conversaram enquanto comiam, até Ali encontrar coragem para contar à amiga a razão do seu telefonema.

			– Gostaria de te fazer uma pergunta pessoal, mas se não quiseres responder, eu entendo.

			– Não imagino o que seja, mas pergunta.

			– É sobre a tua inseminação – disse Ali, desejando saber mais detalhes.

			– Ah, isso – Michelle sorriu. – O que é que queres saber?

			Antes de responder, Ali contou-lhe que tinha decidido ter um filho e que fizera os exames noutra clínica de inseminação artificial que trabalhava em cooperação com a do hospital de Detroit.

			– Sim, acho melhor fazê-lo noutra clínica. Assim, poupas as bisbilhotices – disse Michelle. – Surpreende-me que tenhas tomado essa decisão sendo tão nova, mas suponho que terás as tuas razões.

			– A verdade é que ainda tenho certas reservas. Pode ser uma parvoíce, mas… não te assustava pensar que não conhecias a cara do pai e que…? – nesse momento, Brad Darling entrou na cantina e Ali deteve-se.

			– Sim – disse Michelle. Ali não conseguia deixar de olhar para o homem dos olhos azuis que, como esperava, se sentou no mesmo sítio do dia anterior e começou a ler o jornal, aparentemente sem reparar nele. – Por isso é que inventei o homem dos meus sonhos.

			– O homem dos teus sonhos? – repetiu Ali, tentando concentrar-se na conversa.

			– Parece patético, mas via fotografias nas revistas à procura do rosto do homem dos meus sonhos. Alguém que me parecesse real, o tipo de homem por quem me sentiria atraída.

			– E encontraste-o?

			Michelle sorriu.

			– Nas revistas, não. Conheci o Kevin num cruzeiro no mesmo dia que me inseminaram. E acho que já conheces o resto da história.

			Ali voltou a olhar por cima do ombro de Michelle e encontrou o olhar intenso de Brad. Este olhava-a com estranheza. Talvez estivesse a tentar lembrar-se de onde é que a vira antes. Ou talvez se sentisse envergonhado.

			– Ali, estás bem?

			– Sim… sim. Dispersei-me. Acontece-me muitas vezes – respondeu.

			– Era só isso que querias perguntar?

			– Não quero que penses que sou uma cobarde, mas magoaram-te?

			– Mais do que imaginei, mas é muito rápido. Muito mais rápido do que o resultado do processo – a amiga sorriu. – Tenho a certeza de que vais ouvir muitas histórias quando chegar a altura.

			Por cima do ombro de Michelle, Ali viu o Olhinhos Azuis a sair da cantina com a bandeja na mão. Caminhava com segurança, mas não com arrogância e ela voltou a reparar nos seus musculosos braços e nas suas longas pernas. «Bons genes», pensou. Que mais é que podia pedir?

			– Já fixaste uma data?

			Brad Darling desapareceu e Ali voltou a prestar toda a atenção a Michelle.

			– Talvez… um dia destes.

			– É maravilhoso, Ali – disse Michelle, pegando-lhe na mão. – Desejo-te sorte. Conta comigo para o que quiseres.
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